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Problema da Pesquisa

 O grande problema restringe-se a descobrir de que forma 
o trabalho com livros digitais falados pode auxiliar no 

processo de alfabetização dos Portadores de 
Necessidades Educativas Especiais com dificuldades de 

leitura.



Objetivos

                                           

• O trabalho em questão tem como objetivo principal 
comprovar a viabilidade e resultados positivos do uso do 
software de Tecnologia Assistiva MecDaisy no auxílio à 
alfabetização de alunos Portadores  de Necessidades 
Educativas Especiais (PNEEs), dando maior ênfase ao 

treino da leitura, bem como a visualização da palavra escrita 
a fim de verificar se o trabalho com o software realmente 

contribui para a aprendizagem do aluno de uma forma 
acessível, diferenciada e lúdica.



Objetivos

 Objetivos específicos

 
• Promover o acesso a leitura para Portadores de Necessidades Educativas Especiais 
através da oferta de uma ferramenta de Tecnologia Assistiva 
•Estimular o treino da leitura de maneira lúdica, acessível e diferenciada
•Introduzir o DTB ou Digital Talking Book (Livro Digital Falado) como representação 
multimídia de publicações impressas nas aulas no laboratório de informática da Escola 
Municipal de Educação Especial Rodolfo Schlieper para crianças com dificuldade de leitura 
ou não alfabetizadas permitindo o sincronismo visual e auditivo entre a vocalização do 
texto e um indicador visual do trecho em reprodução para facilitar o aprendizado
•Utilizar o software MecDaisy para tocar livros do formato DAISY



Referencial Teórico (Tópicos)

• Necessidade Educativa Especial

• Tecnologia Assistiva

• Livros Digitais Falados

•Dificuldade de Aprendizagem

• Deficiência Intelectual

 

•Digital Talking Book
•Livros Digitais no formato Daisy

Salla (2012, p. 90) enfatiza 
positivamente o uso dos livros 
digitais falados quando coloca que 
“Há, por exemplo, crianças com 
deficiência intelectual que se 
beneficiam de leitores de voz, muito 
usados por pessoas cegas”.



Referencial Teórico (Tópicos)

• Necessidade Educativa Especial

•Dificuldade de Aprendizagem

• Deficiência Intelectual

 
- Dificuldade em relação aos demais alunos no domínio das 
aprendizagens curriculares referente a sua idade.

- Baixo rendimento associado ao nível, idade e capacidades em uma 
ou demais áreas do conhecimento. 

- Associada a perspectivas orgânicas e psicológicas

-  Inerente à pessoa



Referencial Teórico (Tópicos)

• Software MecDaisy
•Solução tecnológica lançada pelo Ministério da Educação, desenvolvido em parceria com 
o Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro – 
NCE/UFRJ
• Permite a produção de livros em formato digital acessível no padrão Daisy
•Contém controles de navegação no texto e outros que possibilitam uma leitura com 
acesso total ao conteúdo do livro
•Permite a mudança de página, bem como anotações e marcações de texto a partir de 
recursos simples como teclas de atalho ou do mouse
•O texto exibido na tela é transmitido em áudio, de forma sincronizada
•A distribuição gratuita do software é coordenada pelo MEC e o download pode ser feito no 
site do NCE através do endereço http://intervox.nce.ufrj.br/~mecdaisy/download.htm
•É compatível com os sistemas operacionais Linux e Windows
•O MEC disponibiliza a metodologia para a geração de livros no padrão Daisy, a qual 
poderá ser utilizada gratuitamente, para a garantia da acessibilidade nas escolas e 
instituições de educação superior
•Livros digitais experimentais produzidos pelos centros de apoio pedagógico do MEC 
estão disponíveis para download em http://intervox.nce.ufrj.br/~mecdaisy/livros/.
•Existem sistemas que apresentam funções semelhantes ao MecDaisy, mas nenhum deles 
consegue abranger em completo o sistema em questão. 

http://intervox.nce.ufrj.br/~mecdaisy/livros/


Tela inicial do software MecDaisy
Fonte: (MECDAISY, 2012)



Metodologia 

• Tipo de Pesquisa
• Qualitativa
        
        
        

Hipótese inicial: “De que forma o trabalho com 
livros digitais falados pode auxiliar no processo de 
alfabetização dos Portadores de Necessidades 
Educativas Especiais com dificuldades de leitura?”

Hipótese inicial: “De que forma o trabalho com 
livros digitais falados pode auxiliar no processo de 
alfabetização dos Portadores de Necessidades 
Educativas Especiais com dificuldades de leitura?”

• Buscou entender um fenômeno específico em profundidade

• Valorizou o processo e não apenas o resultado

• Entrevista aplicada a professora regente do módulo V da Educação 
Especial
•Grupo Focal: conversa informal com os alunos sobre seus progressos 
e dificuldades na leitura da história escolhida
•Análise documental: registro em fotos e filmagens dos alunos 
trabalhando com o software no Laboratório de Informática e realizando 
a leitura da história em sala de aula.

• Instrumentos de pesquisa



Metodologia 

• Dados sobre os sujeitos da pesquisa
• Turma módulo V da Educação Especial composta por 9 alunos com a 
seguinte idade e diagnóstico clínico:
        
        
        

• 1 aluno de 9 anos portador de Deficiência Mental;
• 1 aluno de 11 anos portador de Retardo Mental, dificuldades na área emocional, 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor  associado a um déficit cognitivo; 
• 1 aluno de 8 anos portador de atraso no desenvolvimento neuropsicomotor 
associado a um déficit cognitivo; 
•1 aluno de 11 anos portador de Paralisia Cerebral com grande comprometimento 
de membros superiores; 
•1 aluno de 10 anos portador de déficit cognitivo; 
•1 aluno de 10 anos portador de Síndrome de Down e Deficiência Mental; 
•1 aluna de 8 anos portadora de atraso no desenvolvimento neuropsicomotor 
associado a dificuldades na área emocional; 
•1 aluno de 14 anos portador de Meningomiocele, hidrocefalia e agenesia do 
corpo caloso; 
•1 aluna de 9 anos portadora de Deficiência Mental.



Dados da pesquisa aplicada

Etapas da Metodologia 

• Laboratório de informática da EMEE Rodolfo Schlieper e APAE – Canela 

RS

•Turma módulo V, 9 alunos

•Tocador MecDaisy versão 1.0 (recurso principal)

•Também foi utilizado como recurso a lousa digital Ebearn

•A aplicação da atividade ocorreu no período de setembro a novembro

•Utilizou-se duas aulas de informática mensais com duração de 2 horas cada

•Totalizou-se  6 aulas/ semanas e 12 horas de atividade no laboratório, mais 

1 hora de leitura semanal na sala de aula com a professora regente. 

•A atividade na sala de aula totalizou mais 12 horas em 12 semanas.



Etapa I

Etapas da Metodologia 

• Instalação do software 

•Acesso ao repositório público contendo livros digitais experimentais do MEC

•Baixar alguns títulos infantis para o diretório C:\Program Files\NCEMEC\MecDaisy\Livros 

localizado no computador

•Apresentação do software aos alunos explicando a função dos principais botões

•Realização de configurações como a escolha da voz, velocidade e volume, cor das letras, cor do 

fundo, tamanho da fonte, efeitos sonoros para a troca de página e trecho com imagem, juntamente 

com os alunos

•Apresentação do nome de 11 histórias infantis aos alunos

•Votação oral onde cada aluno escolheu a história de sua preferência e curiosidade





Etapa I

Etapas da Metodologia 

•O software MecDaisy realiza a leitura oral das duas histórias mais votadas

•conversação oral com os alunos sobre os principais acontecimentos da história: personagens, 

cenário, início, meio e fim

•votação oral para a escolha da histórias a qual se tornou a base de realização do projeto de leitura

•Leitura da história escolhida pelo tocador e cada aluno recebeu em mãos a figura de um lobo e 

uma cópia impressa da história com texto e imagens. A professora regente também recebeu uma 

cópia.

•Ao final de cada aula ocorreu uma conversação para avaliação oral do projeto pelos alunos

•Esta etapa teve a duração de 2 aulas no Laboratório totalizando 4 horas de trabalho







Etapa II

Etapas da Metodologia 

• Ocorreu na sala de aula do módulo V com a participação da professora regente

•Cada aluno recebeu em mãos uma cópia impressa da história escolhida 

•Durante uma hora semanal a professora regente trabalhou a leitura silenciosa e oral da história 

com os alunos em sala de aula

•A cada semana a professora pôde acompanhar seus progressos e dificuldades auxiliando cada 

aluno de forma individual

•A professora também aproveitou o projeto para realizar atividades diferenciadas a partir da história 

como teatro de fantoches, pintura, entre outras

•Esta etapa totalizou 12 horas de treino em sala de aula

•Ao final do projeto os alunos levaram a cópia da história para casa onde puderam ler para os pais 

e familiares.





Etapa III

Etapas da Metodologia 

• De volta ao Laboratório de Informática, com a cópia da história em mãos, os alunos iniciaram as 

atividades de leitura

•Cada aluno pode escolher um até dois parágrafos da história que mais gostou para fazer a leitura 

no software MecDaisy

•São realizados ajustes nas configurações do software para não utilizar voz, pois a voz que fará a 

leitura da história será somente a dos alunos

•O software é projetado em um telão na parede

• Para esta etapa também foi utilizado o recurso da lousa digital, em que uma caneta a pilha 

substitui o mouse tornando possível grifar partes do texto, letras e palavras

•Cada aluno teve a oportunidade de vir à frente realizar a leitura da parte escolhida sem utilizar o 

texto impresso

•Utilizando a opção ‘CTRL + S’ abre-se uma segunda tela onde é possível soletrar letra por letra, 

palavra inteira, frase ou parágrafo

•Os alunos realizaram a leitura cada um a sua maneira sempre respeitando sua individualidade, 

potencialidade, faixa etária e diagnóstico clínico.











Etapa III

Etapas da Metodologia 

•Após a realização da leitura individual, a professora pede para cada aluno que identifique, localize 

e grife com a caneta na lousa digital algumas palavras escolhidas por ela

•Também é solicitado a cada aluno que escreva estas palavras no quadro

•Esta etapa levou 4 aulas, totalizando 8 horas de trabalho

•O registro foi realizado através de anotações informais, filmagem e fotos.

• Ao final de cada aula a professora e alunos reuniram-se em grupo para realizar a avaliação dos 

progressos e dificuldades de cada aluno.





Resultados obtidos

Considerações finais

Após a realização da Etapa I foram observados os seguintes resultados: 
•Todos os 9 alunos ficaram entusiasmados com a proposta de ‘o computador’ 
contar uma historinha; 
•A interface do software agradou os alunos; 
•O fato de ser reproduzido o texto, áudio e imagens juntos atraiu de forma 
significativa a atenção dos alunos; 
•A opção de poder escolher a história empolgou os alunos; 
•Os alunos acharam as opções de voz oferecidas pelo programa engraçadas;
• Todos avaliaram a atividade de forma positiva.



Resultados obtidos

Considerações finais

A etapa II revelou os seguintes resultados: 
•Os alunos gostaram de receber uma cópia da história em mãos; 
•A professora regente aprovou a história e demonstrou dedicação para realizar 
o trabalho de leitura com os alunos em sala de aula; 
•Os alunos ficaram entusiasmados em descobrir novas palavras para o seu 
vocabulário; 
•Os alunos ficaram contentes em poder colorir as imagens da história; 
•Os alunos demonstraram mais curiosidade e interesse nas aulas após o 
trabalho com a história; 
•Os alunos foram capazes de escrever um maior número de palavras no 
caderno após a realização da atividade.  



Resultados obtidos

Considerações finais

A Etapa III foi decisiva para o sucesso do projeto: 

•Os alunos adaptaram-se com facilidade ao uso da caneta na lousa digital. 
•A cor e o tamanho das letras facilitaram a leitura das palavras no software. 
•Os colegas fizeram questão de ajudar uns aos outros. 

Nesta etapa foi possível constatar os seguintes resultados em relação à leitura: 

•Os alunos de 09, 10, 11 e 11 anos portadores de Deficiência Mental; Déficit 
cognitivo; Retardo Mental com atraso no desenvolvimento neuropsicomotor 
associado a um déficit cognitivo e Paralisia Cerebral com o comprometimento 
dos membros superiores respectivamente, conseguiram ler de um a dois 
parágrafos. 
•O aluno de 08 e as alunas de 08 e 09 anos portadores de atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor associado a um déficit cognitivo; atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor associado a dificuldades na área emocional 
e Deficiência Mental respectivamente conseguiram identificar algumas letras 
principalmente vogais, localizar palavras decoradas e adivinhar outras. 



Resultados obtidos

Considerações finais

Os alunos de 10 e 14 anos portadores de Síndrome de Down com Deficiência 
Mental e Meningomiocele, hidrocefalia e agenesia do corpo caloso 
respectivamente, não conseguiram ler, reconhecer letras, nem adivinhar e 
localizar palavras.



Conclusão e Trabalhos Futuros

• Este trabalho envolveu um estudo teórico sobre os conceitos de 

Necessidade Educativa Especial, Livros Digitais Falados e o software tocador 

MecDaisy;

•O trabalho de aplicação do software tocador MecDaisy foi desenvolvido em 

3 etapas e os resultados obtidos atenderam em sua maioria aos objetivos 

propostos;

•Os resultados obtidos com a realização do trabalho serviram como resposta 

a questão problema inicial pois os livros digitais falados tem a vantagem de 

reunir som, texto e imagem, sendo muito interessantes não só para pessoas 

com dificuldade de visão, mas pessoas com dificuldade de leitura e escrita;



Conclusão e Trabalhos Futuros

•Como o período programado para os testes e aplicação do software com os 

alunos foi curto, a geração de livros no padrão Daisy fica para trabalhos 

futuros, pois o fato de os alunos criarem seus próprios livros para ouvir no 

tocador é muito atrativo;

•O estudo deste trabalho fica para os profissionais da área da educação, 

informática, psicologia e fonoaudiologia os quais demonstrem interesse em 

ampliar seu conhecimento sobre as potencialidades inerentes ao diagnóstico 

apresentado aos Portadores de Necessidades Educativas Especiais.



“Devemos desafiar nossos alunos 
sempre e nunca dizer que não são 
capazes. Encontrar formas diferenciadas 
de quebrar barreiras com a finalidade de 
trabalhar coisas simples do cotidiano 
pode fazer muitos olhinhos brilharem!”

“Devemos desafiar nossos alunos 
sempre e nunca dizer que não são 
capazes. Encontrar formas diferenciadas 
de quebrar barreiras com a finalidade de 
trabalhar coisas simples do cotidiano 
pode fazer muitos olhinhos brilharem!”

Conclusão e Trabalhos Futuros
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